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A' MINHA PROVÍNCIA.

A historie de reaoÇao conservadora na província do

Ceará no anuo de 1869, e n'estes oito aaétes de leu predo-

mínio, é digna de figurar noa ennaea da politica do paia

Das cartas dos noesos ai e do que Be tem publi-

cado nas folhas da província, colleccionamoe 01 Cactos, que

fa/rm objecto do presente trabalho; Cactos que nào apie-

sentamos como protesto, e Dam tâo pouco como appeUo^

potqoe Beria trabalho perdido^ Ciuapre apenas que w
registremos.

Kegistremoe para i ignominia de am pattido, que -nbm-

do ao postei*, se t •
*

1 1 1 prevalecido da força que lhe dá as

posições, para emprogal-a na perseguição a mais barbara

e acintosa, qae jamais se lera visto, contra os a as adver-

sários pOlitíCOS :

Ri listremos, para que fiquem conhecidos no paii

caracteres, que Be tornam distinctos pela máxima, de que

a deshonestidade dos meiot jnêtifcâ a$ coi

fina; e >' por !-mi, .ih»' nào trepidam anti i corrupção, a

immoralidadé, o desresp ito as família- i até o assa

nato :



Registremos,ainda como uma manifestarão de nosso
;

pelo estado de barbarismo, a que tem sido lavada I U

província, sendo os nossos patrícios e amidos trat.i

como um povo conquistado, a quem se applica o azorraguc

do absolutismo.

A provinda do Ceará, que tão heroicamente se pronun-

ciou na leva de voluntários para o exercito, que deie&A

honras e brios nacionaes, que concorreu com mais de 6,000

homens, cada um dos quaes o mais denodado n'esse pleito

de honra, era sem duvida digna de mais condescendência.

Porém como condescender um partido, que tem pressa

de anniquillar ao seu adversário, e que não o poderia con-

seguir senão fazendo-lhe conhecer, que estava fora da lei

:

que esta era a sua vontade, dependente, somente da neces-

sidade do meio, qualquer que elle fosse, desde a ssnpfes

ameaça até o tronco ou bacamarte !

!

Ja se vê, que quando as cousas chegam a este ponto,

ou a reacção de força contra a força, ou a resignação e

completa abstenção dos direitos civis do cidadão : foi este

ultimo expediente adoptado, e infelizmente tão mal com-



prehendido, que foi considerado como Eraqueza u pusila-

aimidade, e deu lugar ao soffrimento.

Seja ao menos este trabalho uma lembrança de qu< m de

tão longe compartilha com os soffrimentos e privaç

que passam seu torrão natal, seus patrícios e seus amigos.

modesto trabalho uma retribuição da dis-

tincçào «i
1
"'

J
a rocebi Bendo collocado era uma lista paia

idor; é uma justa espansào á jentimentos que nem

sempiv se pode conter.

\ ndj '•m uma meta.

Dn. Casi ao Carreira.

Rio, Abril de 1869.





iNTRonucr.Àn

o acontecimento de l<> de Julho de 1868, pelo qual,ino~

pinádamehte se mudou a face politica do pais, subindo ao

poder o ministério ítaborahy, é ftm destes factos,que raras

rezes se encontram na historia <l;i> nações.

Ai circumstancías do paiz bem longe estavam de justi-

ficai um acto, reconhecido pelos próprios conservadores,

como inconveniente, senão impolitico.

ministério de 3 de Agosto, cheio de vida por uma

maioria compacta na camará dos deputados, gozando da

confiança da corda, tinha todos ds elementos de existência

dos paizea constitucionalmente organisados.

estado melindroso do pai/, quer pelos seus neg

políticos e financeiros, quer pela guerra que sustenta com

o governo do Paraguaj
;
guerra onde Be consome um sem

numero de vidas, •• a melhor parte de sua fortuna im;

ductivamente , eram motivos justificativos, que actuavam

no espirito daquelles, que achavam n'esssa actualidadi

inconveniências de uma mudança politica.



\ necessidade de uma reacção era todo o im| i

despertar de milhares de aspira

peito, as vinganças a se tomarem, 1

1

i n-

cias inevitáveis deste acontecimento. B seria o v> d< folho

;i epocha mais própria para I lamente

que nào: assim dizia no senado o x
r. risco S. Vi-

cente, e pensava o Sr. i isconde de Itab

inspirado na torra dos Pintos de Campos em i da

Europa.

Assim so pode dizer que pensavam todos; e nem m

a imprensa conservadora, apezar de inspirada pelos divi:.

tinha pensamento diverso; mais de uma vez emprazoa o

ajuste de contas para depois da guerra, quando entendia,

que devia cahir a situação.

O attentado de 16 de Julho tem sido apreciado por di-

versas maneiras ; illustrações bem notáveis se tóm occu-

pado desta questão com verdadeira maestria, equerseja elle

firmado no arbítrio, ou na leira da constituição, tem sem-

pre uma razão de ser. Daremos também nossa opin

felizmente ainda não temos dictadura, que coarcte o dir

de manifestar o pensamento pela imprensa; aprovei-

temo-lo.

Não foi sem duvida o mais conveniente, o alvedrio a que

se soccorreu uma parte do partido liberal, apresentando

alguns de seus membros, opposição ao gabinete de 3 de

Agosto, no parlamento.

Dessa falta de accordo ou confiança se aproveitara

adversários, para tirarem argumentos de fraquesa e inco-

herencia de principies, erro manifesto e grosseiro, não se

lembrando, que na historia dos partidos algumas vezes -

dão destes acontecimentos; porém viram, no momento

dado, o partido disperso e enfraquecido se reunir como um

só homem, e assim recobrou sua posição e forças e mani-
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festou-se com toda i bua grandes* t importância, e

n. i siacada para salvar as instituições do nauíi ral

:

o facto imponente d d< 17 de Julho é um testemu-

demne de uniformidade de pensamento,* ídéas do par-

tido liberal.

Se estas rasões tivessem actuado no espirito d'Aquelle,

,i quem a constituição confere <» direito do Uvrementt no-

mear seus ministros, teriam sido m idifleadas na presença

(l.i manii i de IT Julho. Porém considi rações de outra

ordem Be faziam ha tempo sentir.

Des le que o mia le ."> de I i acreditou nàs

legendas do duque de ( • que fez a sua nome;

para commandar >i exercito brasileiro no Paraguay, no-

meação, que aliai lou, ou fosse, porque ainda se estava

debaixo da irapi igradavel <l<> desastre de Curu_

paity, ou fosse porque realmente tod >s acreditavam nas

suas hábil 5, o que é verdade é qm* ninguém deixou

de julgar acertada : porém elle plantou o gerraemde sua

destruir

mi si rio em pouco tempo refez as perdas de Curu-

paity*, um contingente numeroso, [uer em

quer em tropa, admirou tanto ao próprio duque, que se

não disse

—

basta— ao menos confessou, que nada tinha

a desejar.

bem, esse min . [ue deu eral em chefe

nferiu-lhe delega

is, que mandou-lhe um exercito de maii

homens, que lhe satisfez l vaidadi -

mi»: i cahir,para dar lugar a ascençao do partido

1
1 :

.
I

', em i i odI ide do 5: bitro <la

da politica do Império, no Patagua) I

iparemos do <-m chef» 1 d • bra-

sileiras d( Novembro de 1866 i
Is di I ro de 1^'- s

.
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nem mosmi) do «uns [ininii'<«^ <!•• \ / to de 1K/Í7 ; d

trataremos, M porventura nos resolvermos a apre< 11

apontamentos, que temos Bobre ;i guen

o grande feito de 1í> de Fevereiro do anão pa>>ad<», '\n>-

collocou a nossa marinha a par das primeiras do mondo,

forrando Humaitá, foi COOSideradO, Dl r 1 1
•

na Europa, como o prenuncio da terminação da guerra

é opimao dos competentes, que assim teria • em

lugar de ataques simulados, fossem todos sérios, com

do Estabelecimento.

Com este triumpho, outros mais se esperavam; porem a

supressiva chegada dos vapores davam a guerra sempre

em paz ; assim não acontecia entre o general B govei

aquelle talvez otVendido em sua susceptibilidade pela impa-

ciência manifestada no paiz, tomava severas costas, pelo

que dizia a imprensa em relação as delongas das op

da guerra, e estabelecia a crise no ministério, exigindo a

sua exoneração. Não sendo esta dada, apesar da declara-

ção de confiança, persistio o ressentimento, que se pôde

considerar como uma imcompalibilidade.

Todo o mundo sabe, que de 19 de Fevereiro a 16 do

Julho passou este paiz por uma serie não interrompida de

decepções.

Lopez sitiado no seu Humaitá era sempre o aggressor ;

mandava abordar com arrojo inaudito aos encouraçados;

em completo cerco,communicava-se francamenta com todo

o seu paiz; e quando bem quiz, sahio de Humaitá levando

o seu exercito, e ainda mais, a sua mais grossa artilharia,

e foi fortificar-se em Tibicuary, Yilleta e Angustora, lu-

gares, por onde em Fevereiro, tinha passado a esquadra

quando foi a Assumpção, e estavam completamente des-

guarnecidos.

Quando lhe pareceu, mandou, que evacuassem Curu-
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paity, que [»<>r muito tempo simulou guarnecido com toros

de pau, verdadeira peça, e um ou outro homem nas trin-

cheirai ostentava força, rres i quatro mil homens se con-

centraram em Huma.tá, que era sitiada por 30 ou '»o,<mh>.

titio, Idéa taforita e humanitária do então marquez,

hoje duque, além de oào satisfazer as necessidades da

guerra pela sua imperfeição, custava immensos sacrifícios

ao paia quer em dinheiro, quer em ridas ; o soldado se

nao era sacrificado ao ferro do inimigo, achava nas molés-

tias uma morte inglória.

acreditamos, que ninguém desconhece, quea indicisâo,

levada até inépcia, dada aos negócios da guerra, auto-

risou ao seguinte dillema, que foi mais de uma vez re-

petido pela imprensa.

Ou o marquei de Caxias não tem a aptidão precisa para

terminar a guerra, ou o partido liberal não é digno das

gloriai de obter este resultado.

\,m é dado .i pessoa alguma entoar nos arcanos da cons-

ciência de ninguém; porém algumas vezes os fa

encarregam de justificar a idéa, 'i
11 d ' pensamento

de outrem. Na presente questão cada um pensava, enten-

dia,como lhe parecia, sendo certo, que a coroa em sua alta

sabedoria assentou, que o partido Liberal não devia conti-

nuar a gerir os negócios do p

rimandro em 1848 acreditava, que Sua Margestade, a

quem chamava Imperador por convenção, em circum-

stam-ia alguma podia, sem arrogarrse um direito, que Ihu

nau peitem lher e impor a politica, que deve diri-

g i o l stado, nem levantar e fazer cahir i seu bel praser

os partidos. Carneiro Leão, depois marquei de Paran

Vasconcellos lambem diziam a mesma cousa.

Hoje, qu i I niandro não se ufana de ser democrata, nem

por i--" deixará de pensar da ni< sn b sorti . o arbil
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Imporia] levado .1 lai ponto < illi

nus rege, mostra .1 instabilidade ou mill

instituições, dando Lugar, como

hum fronteira 1 outra o archote bia.

V> entanto a 17 de Julho - mtou perante o pnr-

lamento brasileiro o ministério Itaborahy, como hosp

importuno e sabido das trevas, segundo a elo [u< aU phi

do conselheiro José Boniiacip.

No senado, e na camará dos depul idos, no lm;

ministério não tinha apoio e nem sympath

Prometteue offereceu moderação, jus 1

to nus direitos de todos; como mos m

naturaesde ser 1 ratado um poy.opor.umgoverno honesto.

Pedio os meios de governar o paiz, e rec que

se acabava de dar na Inglaterra.

O parlamento inglez tinha motivos paia ir nos

homens, que tinham d» 1 deixai o poder, e lie- facilitou

meios de completar o seu dever; o parlamento bi

não tinha rasões para confiar dos homens, q am,

aquillo (pie elles pediam, erepellio cheio de dignida

ministério, que segundo as formulas constitucional b,

do paiz feito pelo próprio paiz.

O parlamento se não lembrou, (pie esse

mandado por uma vontade de omnipotência real, e «pi-

em luta com a nação, esta tinha de ceder : e a prova

a teve no decreto de 18 de Julho, que dissolvendo a <a-

niara dos deputados, estabeleceu a dictadura para o

Srs. Itaborahy & C.

Senhores da situação, prompta foi ainv

administrativo e policial; poderosa machina dos aarili.

(pie tinham de pòr em execução o programina de mode-

ração e respeito aos direitos do cidadão, a que se p

addicionar a harmonia dos brasileiro*.



N.. meio 'I" torpor c silencio pan-

cadcnci do derrubador.

Por deci I 20 e 2\ foram demittidos todog es

Pn nomeado

com rvadores
; p >rdeci >ram demittidos

quasi i ' policia . e subi
; na

houve iii.in- ;i medir, e para que a ma-

cliina t i

^

javel, aul iri roto

de t

'

i\ii- a t

os comraan lantes-supei pensan-

achavam °ru ei

Jáse vi\quoo nte é prompio c do rei

mpo a perdi r ; .< elei lembro bal

porl .
i é ;> principal molla das conven

de Julho convoca o

grande cone

marcando o 'M de Jane ro para

i da eleição,

Kleiçà >
! i rneo ao povo !

No d a - > sahiram pa lo Império

puro carn is d um ates fo-

r.nii m- debravad ras,

c apJa nar o t rreno, para

sem, iler.

n ara ura partido, que tomava

. [ue, na •

•

mstituia venci loi . era ma do qu era a con-

quista n do [um
'

no a um

nem oppo-

condem

itaram . til ti



- 14 -

seiatas, como meio <!<• manifestai jo: de envolta

com os foguetes e tiroa de pólvora bala

e o punhal.

Está no domínio de todo o Império i i

com que aubio o partido conservador. Que li/- ise a nm-

dança de todo o seu pessoal administrativo, policial

da nacional, estava, e está em seu direito; porém qw

colhesse entre os seus amigos, na maior parte, a
|

i

menos habilitado, merece censuras: nos ca

dos, subdelegados, e offlciaes da guarda nacional encon-

tram-se indivíduos, que mais do uma vez foram levados a

barrados tribunaos, como criminosos do alta importância.

A moralidade deste facto encontra a natural explicação do

tenebroso plano de perseguição, posto em ei em

toda parte, e que não podia ser executado, senão por aquel-

los, ({ue nada tendo a perder estavam habilitados para

tudo; os homens honestos, embora partidários, não

prestam aos actos degradantes. Que triste e deplorável

expediente?

Que moralidade de um paiz, que quer ter os fór

civilisado, e procura dar uma lição ao Paraguay bárbaro?

Assim se acha funecionando, e com perfeita regularida-

de, a machina governamental nas províncias; os hon

dessas feitorias, que já chegaram até ao martyrio da Cruz,

tem repercutido no velho mundo.

A imprensa conservadora emmudeceu ; o Correio .Mer-

cantil teve a sorte de Abel, o Diário do Rio cheio de vigor

e energia de phrase, está condemnado aos artigos de colla-

boraçào, que tomando ao serio um gracejo do finado Vas-

conccllos, vai fazendo da mentira muitas vezes repetida,

um axioma de verdade para o partido conservador ; quando

não é surdo e cego a ponto de nada querer vêr e ouvir.

E realmente qual seria a linguagem do Diário do Rio se
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o ministério de 3 d€ Agosto assignasseo convénio de 9 de

Outubro, pelo qual fHm inutilisado o tratado da tríplice

alliança em relação ao cominando do exercito aluado T

Que responsabilidade aâo teria o ministério, se fosse o

exercito abandonado pelo seu chefe,e a maior parte de seus

generaes, querendo faxer-se acreditar, que a guerra estava

acabada, quando Lopez se acha do Paragua) a testa de

suas forças, arregimentando a sua gente, e fortiflcand

suas posições
'

Acabadas guerral E lá partio para o Paraguay o illus-

tre príncipe o Sc. Condo d'Eu para commandar o exercito,

nomeação inconveniente pela occasiâol Sublime abn

. Nunca o cumprimento do dever foi levado tão longe.

Exemplo frisante do respeito, que contrasta com o repro-

vado procedimento daquelle, que abandonando o exei

deixou-o em perfeita debandada I

sacrifieio feito pelo Bympathico príncipe, éuma home-

nagem ao paiz, e com quanto os acontecimentos Be pi

ii tenebrosos, tenhamos confiança do caracter e energia

do illustre chefe, a quem a divina Providencia, que tem

tanto amparado este paiz, fará com que a sua eatrella no

Paraguay, seja tio fulgurante, como lhe foi na terra de

Marrocos. O Deos doa exércitos apontara oelle o heroe

desU campanha, o restaurador das glorias do Brasil.

Prosigamos.

Como seria tratado o Sr. conselheiro Zacai .
- dellepar-

• o decreto de 5 de Agosto, sd publicado a 5 de -

tmii.ro pelo qual se emitte 10,000 contos depapell

autorisado pela dieta lura, e o de 18 de Setembro, paia

• ruinoso empréstimo, pagamento em ouro, cujas con-

sequências o paiz aupportará com amargurai Com eíTeito o

Sr. Visconde de Itaborahy, qual outro M - is annunciado,

tem deixado os seus amigos na mais dolorosa decep
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<
> que tem reulmenl

deste j'
I noittir papel, fazer emprestim

vender apólices, e atirando o remo a i fundo

deixa que esta corra o rumo da corrente.

E tem razão.

Os recursos extremos deste paiz, o

Já o finado visconde de Albuquerque dizi

não nos falta, o une precisamos é

dista, que mais de uma vez diri

tem voto na matéria.

() Sr. Pauliuo annulia uma eleição primai

vésperas da el lição secundaria : annulia

eleições liberaes de camarás e juizei As«ig

o maior desplante um decreto i

;

> contos de

papel faÍ30, aul pela dictadura, quando na

em pleno parlameul oeio legalmente obtido,

rhamando-o roubo, e extremo recurso

e desmoralisados

!

Se na mocidade, quando o homem, ainda não viciad

las más acções, a reacção suave e natural não repelir o

sentimento da indignidade, não ha muito, que esperar do

seu futuro.

O ministro da justiça, em sua fofa vaidade, leni abar-

rotado este paiz de avisos desparatados e alguns insul-

tuosos, com o único fito de ser fatiado. A ma

avisar excede nestes 8 mezes, a tudo quanto se t
c,m f<

desde, que ha secretaria da justiça. Na guarda nacional

tem sido tão infeliz, como na ordem, queexpedio a

sidentes de província, para não sanecionarem as leis de

ereação de commarcas; bem assim com o seu cel

aviso negando habeas-corpus aos individu - • para

recrutas, arma esta, de que se tem horrivelmente abu-

sado para as perseguições e vinganças.
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Ommisterio Pd infeliz em algumas nomeações; desta

ura n. i<> esl 10 ••
I us anloi -

; do tem-

i .-t,i parte o funccionalismo do p do

ser conferido, nem sompre a homens idotoe i. Desde qtie

o patronato stibstituio as habilitações, os nào sào

parei os homens, - se eriam Ou se dão aojuelles,

qualquer que sejam a9 suas hábil t

Km algum tem rov ncias do imp< rio eram admí-

nisti ns mais notáveis do pari pela

sua ill istraçao ao menos pela sua honestidade, bom s<

prudência g refli n

a ,i- em jeus dii I

- na\ am

ostes actos d tjue hojo caracterisão a

épocht. Estes funcc inarios tinham uma reputação, que

muito apreciavam, o receavam-na perder

;

rno por

• mostrava escrupuloso na escolhia dois seus

agentes, de cujo proa

esta lig i iva a administi

trazia em resultado o b( m ro,

Hoje lud< se acha i maldito espirito de pari

I mi :n\ i ih natural das COUS hotrieírt

- nem atten lo seu caracter, Intelli-

le; quer

rtence ao partido, ou tem nêlte boas patronos

;

nsultam, rediculari9am ou ealumniam - advcr*

nte, etc. Este sj stema de gov( i

tem plantado a desmoi .-. e arredadoos ho-

ns de merecimento ; os ineptos e ignorantes tem :

ra pretender e conseguir por

meio Mo empenho e rio patronato elem< nto de
; i

s, que j.uii

gi i

Isto que lodos oi dias se observa [una os pequi
I
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propôs, tem unia escala tffflflftrtontflj qm- chega as v.

até mm ultiini» togarei da administração; muito principal-

mente depoia,que aa intelligenciaj e illusftri] fornam

de um dia para outro a loque de troml»-ta.

Um romance, uni pamphletO, urna comedia é ba-tante

para fazer uma notabilidade; isto depende da tlDmfa

apregoadora, e por isso não é de admirar, que em po

tempo um romancista immoral e medíocre, um plagiário

disfaçado suba aos conselhos da coroa pelo faustoso titulo

de intelligente e illustrado.

Também não é muito remota a época, em que o reinado

do Senhor D. Pedro II era caracterisado pelo apreço que

Sua Magestade dava aos homens, que se distinguiam pela

sua illustração, probidade, honradez, bons costumes, e

como chefes de família respeitáveis.

Muitos factos se deram desse apreço ás qualidades dos

homens.

E elles orgulhavam ao brasileiro, e cada um procurava

na pratica das bellas acções á apreciação do seuMonarcha.

A virtude excita a virtude ; a indiíTerença é um lenirei

elemento de destruição ; mata o enthusiasmo, e aniquila a

crença.

Nas sociedades bem constituídas emoralisadas o exemplo

sempre vem de cima. Deixemos porém estas considerações,

e vamos terminar estas reflexões com a seguinte pergunta

em relação a uma das questões do dia.

Existe de veras no Brasil o goverdo pessoal, reinando,

e governando pela sua vontade a ministros responsá-

veis?

Não o cremos. E' verdade, que temos visto esta allusão

feita por mais de um dos nossos estadistas, e que tem

razão de o saber. Quanto a nós, o que existe, é esse vicio

comraum as monarchias, que encontram na subserviência
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doa inmi.li>, que a< cercam, a soflriguidào de satisfazei í

vontade real; vicio orgânico, que si» encontra correctivo no

receio das consequências deste acto, ou do propósito firme

e caprichoso de resistir a tentação de mando, exforeo tn*

blime de um dever, que exalta o homem ao extremo da

virtude.

O Senhor D. Pedro II conhsce,e coaaprehende essa <on-

dição; não receia, porque nao tem que temer; não resiste,

porque está acostumado desde isil a ser oqvido e obede-

cido passivamente, não encontrando reflexão ao menor

aceno de ana vontade; ainda que deseje retraâr-se, não

tem occasião. O partido conservador, que asm presidido

aoa destinos da maior parle do segundo reinado, toma por

dogma de sua existência a subserviência absoluta e pas-

Biva. A coroa nunca deixa de acertar, e nem pôde pensar

senão no sentido mais conveniente aos interesses do

pais.

D ministério de Ide Agosto foi apeado do poder, por

mie entendeu, que a escolha de um senador nún era acer-

tada. Ninguém ainda se havia lembrado de levar tão alto

as suas considerações; a linguagem devia soar desagrada-

velmente; oa conservadores arripiaram-se, era estranha o

procedimento, e tanto o foi, que lhes valeu,não so* s queda

do ministério, eomo a mudança da politica do paiz ; a

vontade Imperial nao foi contrariada -

Bates factos parecem corroborar aidéa,deque o governo

pessoal existe de facto no paiz, ou dependa da subserviên-

cia, ou não, o resultado parece o mesmo. Não, não é

desde, que a responsabilidade dos ministros se fizer effec-

tiva em todos os actos do podar moderador i desde que o

Monarcha sr for convencendo pela reflexa la e res-

peitosa, qaw ajeaa tudo, a sortudo á melhor, o que EUe

pensa; c&eajaado*ee a iltado, que apenas depende
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de colloi i ministro na na po

q \ « » 1 1 1 .
i < ] •

• irresistível, quo consl tuo o governo,pem

l!a>ta de prologo : entremi - n

vinri.i objecto principal deste Urabalbo.

Na derrama feita pelo mi[" de

província, tocou ao Ceará o Sr. Gonçalo D

para Io vice-ptes , Joaquim dfcCu tre, parai

p I)r. Manoel Soares «ia Silva Beqeorq, para 9 . .!

qug está bfin prevenida de Qualquer eventualidade.

O Sr. I)r. Gonçallo Baptista Vieira, um dos bom
mais notáveis da província pela sua fortuna lew-

cia, estava liem nas condições d

administração, coljQcaedo- ;en de

partido; porém esquecendo-sç, primeiro que ti:

era cearense, não coinprehendendo a im;x itancia da po-

sição que occupava, entregou-se a hei

rancorosos, e tornou-se o algoz de seus pai

O Sr. Joaquim da Cunha Freire, estamos 1>> m persua-

didos, que é o primeiro a reconhecer a sua inhabilidade

para occupar um lugar na lista dos vifee-presMlei

Quem não tem os primeiros rudimentos de uma educa

litteraria, certamente não pôde administrar uma província.

Mas o dinheiro do Sr. Cunha Freire cega; cegou até

ao Sr ministro da justiça, que não vio em sua secretaria (*) o

processo de Joaquim Manoel Borges Macaco, no qual • »

Sr. Freire figura como seductor de mulheres casada-

.

sendo encontrado alta noite dentro de sua casa, foi por

Macaco, e um cunhado horrivelmente espancado, pelo qui

soíYrem estes infelizes a grilheta do condemnado a 20

annos de prisão, e interpondo o recurso de graça, até hoje

esperam pela munificência Imperial ; talvez que seus pa-

(*) Existia no dia 16 de Julho.
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peií nunca fossem á presença di - le. Para um

governo moralisado este facto seria de toda imporl

'

in< ! Soares de Sili a I tem a 1

1

a habilitação para comprehendera importância d«» lu

porémlrecoiam is que nâo tenha m independei

pari lo.

nomeado presidente o Dr. Velho Cavalcanti

de Albuquerque. 5. Ex. so* ' ou o* província a '2i> de

ha portanto o Sr. Gonçallo le adm

traça i, influenciada princip pelo seu procurador

de causas, Gustavo Jacaran

imos dividir em dous

- a adminií ti da província, por terem sido

douí . porém, o Sr. Diogo Velho d

cou-se tanto cora os actos do v r. Gonçallo, tào solidário

foi em sua adm

divia





A REACÇÃO

CONSERVADORA NO CE/RÁ

No dia 30 de Julho dfl IM8 chegou M Ceará n noti-

cia (la inversão politica do pai/., 6 nomeação do Sr. (ion-

çallo Baptista Vieira para t" vice-presidente da província»

pelo que BO dia 31 tomou posse da administrarão, rum

Iodai a-; formalidades do estyllo.

Em acto continuado foram demittidos os Drs* José Júlio

de Albuquerque Barros b Kulino Antunes de Alencar,

aquelle de director geral da mstrucção publica, e ette de

medico da policia eapreoo^xes marinheiros; mu seguida o

odicial maior da secretaria loaá Nanei de Mello, e substi-

tuído pelo Dr. Paulino Nogueira Borgei da Fonseca,

que não havia muito tempo Unha sido demittido do mesmo

o, porabuso de confiança, pelo presidente Alvim.

Foi nomeado para director da instrucçae publica Éfna-

lo#o Goffoimê de SèfMae, nomeação «pie surprehendeu a
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todos, pelo contraste entre a importam a do

lidade do nomeado.

Gustavo Gorgolino, obrinho d
'

sou <Ie procurador d

ctor geral da instrucção publica, lugar [ue í

eido pelos homens de letras mais nol n i provim

como o senador Pm
ultimamente o Pr. .losc Júlio.

Sentado na cadeira presidencial, tendo

o tal procurador d" causas, abri.» a carta da provinci

traçou o plano da conquista, mandando inscreTer na 1

doira da crusada, que a vontade i era

por si só* uma lei; que as garantias e 1
1 ram

palavras que não tinham significação na nova era de refor-

mas, moderação e justiça.

Tomou conta da policia o Dr. Joaquim Jorge dos Sa

emquanto chegava do Aracaty o Dr. Oliveira Maciel, cha-

mado para oceupar o lugar até que chegasse o chefe de

policia nomeado efíeetivo. Dr. Esmerino Gumes Paront ,

natural do Ceará, e com relações e interesses no partido

dominante ; e principiou a derrubada policial.

Como complemento dessas medidas, foram togo. <;

buídos convenientemente para garantir a liberdade do volo

e harmonizar os cearenses, os seguintes officiaes com
I

tacamentos : Capitão Lúcio Torres, para Granja: ali

Martiniano Peixoto de Alencar, para SanfAnna; capitão

Joaquim do Carmo, para o Ipú ; alferes Farias. |

S. Francisco; o major Yianna, com um estado m<

de 3 ofíiciaes, para o 3o districto; oalfer; 'ioberío.

para villa Viçosa ; o major Taumaturgo, para o Araeaíy,

sendo revestido da autoridade de delegado; tent

xeira Pinto, para a União, com o caracter de subdelegado

;

tenente Barroso, para o lnhamuns ; alferes Castro Bar-
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bosa, para Quixeramubim ; alferes Filippo Braga, para

Acarani ; alferes Sombreirea, para Cerrindé ; alferes José

Roberto para o Crato, ate., etc.

Além da força completamente municiada que acaçapa-

uliou estes otViciaes, foram expedidai ordens teraaisantei

aoí conoandantet de COrpoa da guarda nacional para for-

necerem os cootingentei requisitados pelas autoridades

policiaes e comraandantes de destacamentos para as dili-

gencias e expedições, que tinham de sor postas em axa-

cuçào.

O Cearetise sob o titulo de Bxploiào conservadora publi-

cou uma relação nominal de K(>5 demissões dadas nos dif-

forentes ramos do fonecionaliamo prorincial, machina

monstruosa! movida pela mais alta presaào da vapor, paia

execução do programou da wkoderaçàê 'justiça, respeito

iu>< direitos do cidadão e harwoiatt dos lirastleiros !

Emquanto pelo interior da província iam sendo distri-

buídos os papeis para a representação o\o drama, pro-

cônsul na capital sé mostrava solicito em BatisCaxei as exi-

gências moderadas de seu partido, não se esquecendo da

proeminência que em tudo devia ter a família.

Foi demettido o probo e intelligente inspector da the-

touraria provincial Mano, d Nunes de Mello, para dar

o lugar Manoel Franco Fernandes Vieira, destituído

deste emprego, pelo Pr. .los.
-

. Bento da Cunha Figue-

redo, por mepto. De Bete promotores Uberaes que existiam

na província, foram demittidos quatro; foi rescindido con-

tmeto que existia com o Jornal do C,;ir<í, para a publi-

io Ao< ietos ofl atini de ser dado ao Pedro //,

folha de propriedade d.- seu genro, <> Dr. Lago Bastos,

•tu cassadas a- patentes de offlciaes da guarda nacio-

nal nomeado- pelo seu aotecesaor, s que confiados no

prazo que lhes concedia a lei, ainda as não haviam solicitado.
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c-iliir.-un tamben ie tin lé goJpt oa coHectorei d< Mi-

pangnape, Safroeiro, .Man.i Pereira, Soberai, raro]

Granja, tcó, Lavras, Santa Aona, aia,] etc-i foram

peqsos os jui/.es munieipaes do [pri > ilearacá. foram

igualmente suspensoi os eomraandantes super]

Granja, Acaracii, Ipú, Quíieramubiro, S. Bernardo, I
,

Lavras: bem n»mi> ns tenentes-coroneis do Affacaly.,

Granja, SanCAnna, três dd Ipú, Tarabori, Santa Quit.ria,

Cauindé, e dous de Sobral, todos este*, oiíieiaes qu

taram importantes serviços na- designações, alg

quaes completaram os contingentes marcados. gendc p
( >r

k?60 louvados e até agraciados.

"Nomeou recrutador de Sobra] ao celebre capador D

Gomes raivtitr, autor do morticínio eleitoral de l

v

nomeou um major da guarda nacional; decretou j»

mentos indevidos a professores demittidos, como o da I

Viagem, Santa Cruz; annullou qualificações e mandou

procedera eleição pelas remotas qualiíieações de ls<>'J; e

até, fa/.endo-se de bispo, transpoz a sede da freguezia da

União para o Jiqui

!

Eis em poucas palavras os primeiros feitos do homem,

a quem o Sr. Itaborahy entregou o governo de uma

provinda que prospera e se desenvolve a olhos vi.-: -.

apresentando-lhes por norma de seu proceder «ospriuci
;

«de moderação, de rigorosa justiça, o respeito religi

« aos direitos de todos os cidadãos, a escrupulosa fiscalisa-

« cão, e economia dos dinheiros públicos.

»

Como o Sr. Gonçalo comprehendeu e mandou executar

esles princípios do gabinete de 16 de Julho, se vai

ainda vêr.

_\ titulo de regosijo publico, pela ascenção do partido

conservador, onde chegava a noticia, sahia uma passeata

infernal ; e o prazer da fósta era insultar os homens mais
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distinctos! e respeitáveis do partido liberal ; b iotpotft is

vezes os* espíritos exaltados se prevaleceram <l<» Cunhai e

bacamarte pare solemnisar a orgia rum o

adversários: assim aconteceu com <> infeliz Wencesláo, n >

Ipií, e Manoel Pereira no A ate,

No \r i foram a casa doa juizes (]<• direito a municipal,

promotor publico e commandante d'» destacamento, <• tal

foi n desatia i i onJ que procederam, que -ta-; autori ladfes

viram -se obrigadas á oeeuttar-se. Im casa dobarão do

Crato, ausente, quebraram as \ draças, o que fizeram em

outras muitas, Bm v
. Prancisco, SanVÀnna i outr ia lof i-

res deram-se acenas de verda leiro vandalismo.

Por toda a parti' abrru-se o mais barbam e acintos

rrutamento; caçava - o povo, como animaes bravi

na) rèspeitou-se o direito nem as garantias* *do cidard

nem <> sagrado reeioto da familia, e o infeliz que procu-

rava evitar a sanha de policia, uma vei alcançado era

Bsbordoado quando não cahia victima do punhal assas-

sino.

A historia do recrutamento no Ceará é um drama das

mais violentas e contristadoras seenas de immoralidade,

de sangue, de lágrímasí O atropello é medonho o cruol,

mas tem a grande vantagem de espavorir o povo <

i arredal-o

da eleição.

Rara i [uelles, a quem se mo ponde appliear esta arma

de persegue criou a dos monstruoso? pfooe— for-

jados pelos mais disparata los e imaginari è crimes; e

nelles tem sido envolvidos juises de direitos, munícipe a,

deputados das províncias, paroehos, coronéis, tenéntos-

coroneis, profess in -
i cidadãos os mais qualificados pele

caracter e posição^ sem descrepancia de idade, estado ou

profissão, com tanto que seja membro do partido li-

beral.



No Aracaty onde uno hl jaitido MBMTVtdor^ loí 9

major Tanaturgo cora (><) praças, e romo delegado enrar-

regadô de improvisei <om elgnoa iadividnoi da íanilia

Caminha um partido com qufl governo BjOde>-e ronlar.

O terror foi o primeiro nemto do intrépido major, mm
com as 60 praças do mie dispunha fazia novimeotOf

,

marchas, exercícios do fogo, o que muna m 8Érnnm a

fazer no Paraguay, dorido ausentou-se logo. Desta forma

o sobresalto da população ora evidente, 8 i mefc4 IMk
cercavam-se e varejavam-se m eaaaa dos mais parifíros

cidadãos, recrutou-se o edictor da tjrpogfaphia de jornal

Aracaty, forjicaram processos escandalosos em que ff

ravam o distincto tenente-coronel V. Gurgel do Amaral a

outros.

Navilla da União foi suspenso o tenente-coronel Frsit u

e processado conjunctamento com os tenentes João Eva: -

lista, Venâncio e José Marques pelo imaginário rrime de

arrombamento da cadeia; por este motivo são cercadas as

suas casas, prezos e mettidos na enxovia, julgados e ab-

solvidos , ainda em cima insultados com novas perse-

guições e prizões, até que o tenente-coronel Freitas, para

evitar funestos conflictos, veio a capital pedir providen-

cias.

Em S. Bernardo o subdelegado João Pinto enceta suas

arbitrariedades obrigando aos honrados e distinotoa nego-

ciantes Odilon e João do Carmo Ferreira Chaves a assig-

nar termo de bem viver. Este acto teve por fim somente

desprestigiar aquelles cidadãos.

O juiz de paz em exercício José Nogueira do Miranda é

levado a cadéa, onde permanece nove dias, ignorando seu

crime ; o Dr. João de Hollanda da Cunha é insultado em

sua casa, e ameaçado em sua existência, no seio de sua

família. Sendo soccorrido por Joaquim Dias Maciel e
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Jonquim de Barros Ferreira Lima, são recrutados por

este serviço, apczar do serem randoí i batota lilhos

S. Hernardn foi o Miro donde em tHi^ sahio I relebp -

quadrilha doa majore* GonçcUot, que tanto aterrou a pro-

víncia. Tudo hoje indica que essa épora, que envorgoaha

a civilisação da província, vai Kl imtfndt com o tn>t"

corlejo de routoa a taaattioaaei

NO Ifld apenas M divulga a noticia da subida dos con-

servadores, um bando sedento de vinganças, vai á Ctta

dos juizes do direito, municipal a promotor, do i
omman-

dante do destacamento, e praticam os maiores insultos '

dtttoâtot qaw se tòdt imaginar, vendo-se aquella< autori-

dad ia obrigadas, para firapMTOU ao furor da canalha, a

faagir, major Manoel Felippe Bastos vai a cadèa o solta

recrutas <• daiigntdoa ; o leneo4e«oorone] < oatodio Ribeiro

Guiaoaraea a capitão Frauacisee Hoaitoiro ião oèrigadoa
a

emigrarCOm suas famílias para o Aracat\ ; a ca>a do barão

do Crato é apedrejada, assim como a de outros cidadãos;

oa criminosos lia pouco pronunciados ptdo chefe de p<>~

licia Br, Meira, fazem parte desta taothnntl; Hermínio

Delfino de Menezes, indo com sua senhora á missa, é es-

pancado no ne-io da rua por uma ttOttU, capitaneada pelo

cabo Abel; nao aatisfeitos com isto, levam-n'o preso, dei-

xando a senhura entregue ao insulto da canalha; Jacintho

Perfiira da Gosta, ifirnajtmrai, â recrutado pata aaliaíajer

a< extajeDeiaa do delegado; outroa mu tos aUeoia I oa li o

praticado-; prlas autoridades, todtfl parenutas do Sr. (ioii-

».aio, <• inauAtdai paio Dr. Fjrucluoto, candidate i depu-

tação.

Km Santa Qi itf.hu o subdelegado Francisco Mariano,

inimigo da Francisco Martins, querendo recnUal-o, manda

atacar fogo aa sim roça1 cer1o de que bM« acudiria, eeoiào

conseguiria QSU intento, o mie realmente acinte, eu.
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pnrsnguindn mais a Lodoí os trabalhadora rju<

gatam em sou sen iço, l jad i a casa d< Dina

senhora respeitável, viuva, e com troa (ilha», a

desrespeitadas peil soldadesca, quepenetra ate; o interioi

dos aposentos, ;i t i t n 1* > de procurar pBCmlaé.

Km S. Ffuhcised os excessos dos turbulentos Bterraa i

população por dons dias consecutivos, a titulo de i

publico; tem i sua bule Cartos Francisco deSalles, bo-

tneado delegado de policia; este auxiliar do governo

julgado pelo jury de Sobral, corno autor de duas flaftrl

processado igualmente em Canindé pelo assàssimto

Marcolino; foi ainda o celebre guarda-COs - l»r.

Araújo Lima no morticínio da eleição da Imperatriz, em

1830, e nesse tempo achava-se ainda pronunciado ett

outros crimes de morte. subdelegado José Bem
Bastos de Queiroz e 1

o supplente do delegado aeku

pronunciado por tentativa de morte.

Na leva do arbitrário recrutamento foram presos os ne-

gociantes Izidro de Oliveira e Roberto José de Soum,

casados e com íifhos, e Pompilio Guedes, jáesci.

O criminoso Luiz Mesquita Moraes, protegido de Carlos

Salles, e do solicitador Gustavo, manda Calenedas assignar

uma queixa contra o juiz municipal substituto Joaquim de

Souza Leal, por crime de furto e injuria, incontuient.

Barreto toma a jurisdição e despronúncia a Mesquita i

Bastos Queiroz, em gráo de recurso, por tentativa de mor-

te, e nomeia a Mesquita, em remuneração de tão im;

tante serviço, escrivão de orphãos e mais annexos lugar d<

serventia vitalicia.

Em Sobral as scenas de terror se denunciam pela sim-

ples nomeação que fez o Sr. Gonçalo Baptista, com o

maior escarneo á moral e bom senso, do facínora capador

para recrutador, funeção que tem cumprido a contento.



- 31 -

prendendo sem attendoca is . relhos e moços, casa-

dos, solteiros e viúvos, espancando, Insultando ehorrori-

sapdo <oni aéreos d . arrombamentos, < t<\ l.m uma

destas excui >colta* i rcam uma i a$ \>- m
achava em uma reunião de família Honorato, moço, aoir

teiro a nas condições de ><t recrutado; receiando qae

m lhe aconteci - e ; meoutinenti uma praça da

it.i faz fogo e mata >l Magnifica maneira de arranjar

gente para q ex< rcito I Sao barbaramente i spancados .1

Remigio da Costa e Manoel José, ppr Luiz Rodi

Martins; o septuagenário José Félix, procuraudq salvar

um filho das garras da escolta, é assassinado !

Km Cànindé sào empossados d is cargos de poli<

lebres Cruzes, que teèra por auxiliares 1 rim nosos de mor-

te, como Tapiocas, Fránéiscos tfuriès, Innocencios Ijirós,

João Hfis e oúti

De tal géhte não se pôde esperar senão desatino

rias de tumulto e de sangue.

\- casas rie prestantes cidadãos, bem como a do major

Sim&o Bari irdeiró, tenente-corotíél Josí Barbosa

(íbrdeiro, Aritoi irvaflio, Francisco Monteiro

dós K inl is, .1" to Pránc - o Bart sa, Ra) munido Barb

! ro e ai ' 1

• \-l Sra. D, Maria Godim, \ ioya

do capitão Vicente Ferreira Godim sàO cercadas e vareja-

-'•111 o mais pequeno respeito a lei e ás conveniências

. pelo fútil pi procurar recrutas e designa-

dos, o verdadeiro fim era exercer vin rrar

o poro e deeprest rídi-

vidtios.

\«» Cascavei nomeado reerutador o juh municipal,

qoe, no wmprimento de s.-u dever, pecruia i torto •• a di-

r.-iin. n o asylo sa ra lo da familia : 1 1

de Manoel \ .1 • o Barbosa irejada alta
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muito, para pM-rular-sr os filho- ; este pede, pi. íô ru -nos

deite amanhecer «lia ; em resposta recebe ama descarga

da êMOlta para itifSriOY <la Btfd Ceia, <nhindo in«tanta-

nonmrnto morto por uma bala 6 seu filho }>>•«' Cartuxo.

Sobre o cadáver passam os randalos, que, ainda não sa-

tisfeito! dè sangue, amarram ao pobre velho e dòusfllli

Horror! Manoel do Souza Uchòa, eleitor, tendo em nu

companhia sete manos, orphãos do pai o rnãi, é amarrado

e exposto pela rua ao escarnéo publico, forno um eriffil-

noso. Era um recrutado do juiz municipal

!

Em QuEXEiuMOBi.H a perseguição prometle tomar pro-

porções assustadoras ; o recrutamento feito por Joaquim

Felicio é uma cousa barbara e acintosa; não ha libe-

. ral, que tendo um fâmulo, ou vaqueiro, não seja in-

sultado, sendo sua casa cercada e varejada a qualquer

hora do dia ou da noute. Acauã, encarregado de uma

destas diligencias, vai com recommendação expressa á casa

do ancião José Soares, para recrutar um filho; forçada- as

portas, conseguem evadir-se. Acauã lhes sai no encalço,

e presentindo o velho que já a escolta os havia descoberto,

aconselha ao filho que fuja, e volta para implorar pro-

tecção. Acauã crava-lhe uma faca no ventre, e morre o

pobre velho que implorava compaixão para seu filho, ins-

tantaneamente ! Que canibalismo ! E' impossivel que haja

um paiz civilisado onde se pratique tanta barbaridade em

nome da lei !

O juiz de direito insufla o delegado de policia para pro-

cessar a junta qualificadora, por ter, entre dous mil n)-

mes, uns emendados ! A' perversidade do acto se junta a

ignorância; um tal processo jamais podia ser instaurado

por uma autoridade policial
;

porém , em uma qua-

dra em que a vontade é a suprema lei, nada é im-
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possível, nada repugna â moralidade nem á decência

publica.

Ai cousas ahi avaro, porque, além das vinganças

politicas, existem ódios pes [ue Jia muito esperam

desforço.

Km Viu. a Viçosa q delegado Macacheira abdicou todos

d- seus poderes no seu escrivão Pi ire Buerril, o qual

pondo-se era campo <"ui oito praças de policia, abrio o

recrutamento, e o foz com tal ostentação, que derramou

o terror, obrigando o capitão Plácido Pontenelles a ir a

capita] pedir providencias; são recrutados e algemados

negociantes João Pinto Pessoa e Elias António da Rocha,

casados, ••um Qlhos, e membros de famílias importantes.

Um bando destes d tiros vai á cadêa e solta crimi-

nosos que lá se ach . a casa do tenente-coronel .1

Raymundo é cercada e farejada sem outro pretexto <[uc o

de procurar recrutas.

No A.CAHAPE, na passeata conservadora, José Joaquim

procura a Manoel Pereira Baturité em sua casa, e depois

de o insultar em honra da subida do partido, trava con-

Qicto e assinou-o. o delegado Porphirio José Theophilo,

conservador honesto, procurando cumprir <> seu dever, é

demittido a pedido de N. Castello Branco, e nomeado Fran-

cisco Peneirada Silva Filho, que junto ao recrutado Vi

nancio poz lego em pratica os cercos e varejas de casas;

instaurando um monstruoso processo por crime de resistên-

cia, onde é envoli ido o prol ma - 15 cidadãos I

Lm Bati mu., por luxo e ostentação de forças, cercam e

varejam a casa doDr. Sabóia, promotor publico. <> nm da

diligencia, é irrisório; desejava saber te haviam armas em

rasa. O delegado Pedro José Castello Branco vai acata

do negociante Joaquim Soares de Sonsa, b b pretexto de

acender criminosos e recrutas, manda arrombar as portas
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f; .1 soldadesca dá Vertia toiro saque

queoccorria em sua casa vai em defesa <\>- sua

e aeharido-a invadida pelos soldados, protesta poi perdi

dam nos. Còmò éontra protesto,

mettido para a capital como recruta! Kste tacto tem por

si a eloquência qác desafía a indignação 1 Francis

de Mello, e José da França presos e pronuncia

250 dó código criminal tendo de responderão jory,

rêmetlidòs pele delegado como recrutas pai . ahi

chegando, são soltos por incapacidade physica;oé

gado sabia disto, porém era justamente

que esmerava da transacção, de que resultou ficar buri

a lei, e impurtè ò crime. -Não é tino? 1. como não li

ser conservado este atilado delegado? Francisco Sabino

assassinou a .Manoel Ferreira e António Leanáio da Canha

a liavnumdo da Cruz.

No [pu* se reproduzem as scenas do j

vulga a noticia da subida dos conservadores^ o vigário

Corrêa insufla o bando da passeata, é se dirigem a casa do

juiz de direito Dr. Leoeadio, c o insultara grosseiramente ;

no íim da orgia, o cadáver dó infeliz Vehcestáú attesta o

regbsíjò do dia. Foi o sangue desse infeliz o que prira

salpicou a casaca do Sr. Gonçalo
;
õ assassinOé victoria

e depois apresenta-se ao vigário, não sabemos se para

absolvido da culpa, se para receber bênçãos e indul-

gências.

As escoltas de 30 e 50 praças cruzara-se era t<>das as

direcções ; os cercos e varejamentos de casas slO frequen-

tes, as pessoas mais qualificadas não estão isentas dess

insulto; a casa do tenente-coronel Vicente Silvério e Tur-

res de Vasconcellos é por vezes cercada pelo subdele-

gado Sebastião Alexandrino; estranhando a senhora ess

proedimento na ausência de seu marido, é de tal sorte
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insultada» que chegou i iom uma palma-

toi ia ! o In* -ih
i ac wtece em i asa do coraraandante uipe-

ri.«r Felii José S 1 horaaz d'Aquing Fon-

i. e tenente Ua\ oiundo 1 Passos, <
> tenente-co-

ronel I orres, vendo a sua casa por quatro vezes cercada o

;

i. e uma [": i acintosa deseiiroh ida contra

seus trabalhadoí laJ a pedir pro-

videncias.

\,i sua volta, quando se julga garantido i"'l<> talvo cen-

tlncto, \r ti- novo sua casa cercada, surrados, ps sous, es-

cravos, e procurados os seus Qlhos para serem recrutados.

<>* RibeirosMeU • lentos desse Mello- de execranda

celebred is autoi do lugar ' Com a osten-

tação ,do insulto e violei rcara cora nina forçado 60

homens P '

:

. ante

respeitaveJ e estimável pelas suas qualida o pren-

dem para recruta, sendo algemado e remettido a pé para a

lai ! Não tem •

% ;i ' procedimento senão na

sagrada harmonia doi brasileira

<> mesmo acontece em S. Gonçalo, em casa do capitão

[Uim Coelho da Silva, pelo subdelegado João Vieira;

1 lho 6 intimado para se mudar dentro de 30 dias, sob

pena de ser publicamente desfeiteado.

Em quanto se faz isto por Campo Grande, o deli

Luizde Mello cerca o \ mportai

spalha o terror p<
'<

P

Jeronj mo, apezarde seus 50 anu.'-, g inados o d» 1 ca-

miuho para a capital. .\ tanl »s actos de tropeliaí e ^ .
i »

• J .

i

-

Lismo, dizia o delegado António de Mello, não -

que ainda é principio; o com •
-

1

V- •
;
t > • > • oíTicio do

Sr. G i commandante superior Felis -
1

de Souza ih i^h »u, que as c lusas ainda i n prin-

io.
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«< n rice-presidente da prorincia considerando que

coronel rommandante superior d<> município Pelíi .1

de Souza, têm teiervidodo cargo pa tar a Uberdadi

do voto aas próximas eleições de Setembi vocando

guardas hácionaet e ostentando força contra a disj

do art. los da lei de ]') de Agosto de 1h'»íí resolveu sto-

pendel-o do exercido docargo,o que se communica a quem

competis » Isto é tàocynico, é de um displante tal, que re-

vela o divorcio em que está seu autor com a dignidade,

com o pudor, com o brio quetodo homem de certa esphera

costuma /.dar como um património sagrado.

Era Maria Pereira o delegado Manoel Vieira da Silva,

enthusiasmado, veio a cadeia e soltou três criminos

já condemnados pelo jury ; estes prestantes auxiliares da

policia, no dia 22, assassinam a Joaquim Paulino, è ferem

mortalmente a António Alves Carneiro, Jo-é .\1\ „ |> _

riga, galé igualmente protegido, assassina a um pobre pai

de família, tendo por auxiliar o escravo de José Félix: o

criminoso José Francisco da Costa fere gravemente á um

soldado; em complemento a estes actos, o delegado for-

gica um processo por crime de arrombamen- to de cadeia

contra o tenente-coronel Francisco Gonçalves Carneiro e

o tabellião Augusto Olegário da Silva, quando todo o

mundo sabia que aquelles actos foram praticados por elle

e seus agentes na noite de 9 de Agosto, por occasião

da passeata conservadora. São recrutados o escrivão dfttível

e o sachristão provisionado da matriz.

Com o mesmo cyriismo e ostentação, este mesmo dei -

gado instaurou um processo por crime de tentativa de

morte contra o juiz de direito interino, Dr. Presceliano

António da Silva Freire, e depois de inquerir duas teste-

munhas, expede mandado de prisão. Sendo avisado o Dr.

Presceliano oceulta-se incontinente; e sem mais formali-



dade, o supplente do juiz municipal Jo» lodré dos San-

tos entra i m bj i le juiz de direito, e deroitte o pro-

motor. Tanta arbitrariedad i
ida pela immorali-

dade de uma Bituação em que a tudo se arranja da poli< a,

para processar autoridade que tem foro privilegiado,

como os juizes de direito, n |)r. Presceliano, debaixo de

tão grande coacção moral, dirigi-se á presidência, e pede-

Ihe garantia para o livre exercício de suas funcções. U

Sr. Diogo Velho esquecendo a gravidade de Buaposii

em ?ez de providenciar, também invectiva por sua vez

uns seguintes termos : Inteirado de tu era

que Vmc. está soffrendo as consequências de sua inconve-

niente posição de juiz partidário, guando devia collocar-

se acima tlus questões da politica local! »

l i vista disto ha nada que admirar? Para que nào

usou i» presidente do expressões iguacs para cora o juiz de

direito de Quexeramubim ?

Nas lâvius o do espancamen-

to Be praticaram debaixo das vistas do subdelegado Conradu

de Oliveira Cabral.

Entre muitas prisões ar] itrar .1-. sohresahe a de Vicente

Moniz Barreto, cuja casa é cercada, e na diligencia a es-

colta atira para o interi >r da casa, leva o tej ror ao ultimo

ponto, a soldadesca arrasta-o para fora, ond ispancam

horrivelmenl •. ísl 1 Be faz para recrutar um homem, que

isado e tem Qlhos I

Ni» A.SSARE
1

apenas se divulga a feliz noticia, um bando

de BÍcarioa capitaneados pelo padre Araújo encheu a villa

terror, vai a casa do ex-subdelegado Ignacio \n

leva o canibalismo ao ponto de dar, por diversào, uma

1 la em ura seu sobrinho. \ - linto dia repeti»

as scen ndo encontrado na rua I

ins iflam a Pedralino para o desíeiU



i "iii 'i insulto d .i-IIm- iirnn - nxjig

nado e em sua defesa mata a Pcdralino. I.' r|u<* i

!

.

suspirado momento em que a fan i \

devia tomar disforras e vinganças ha muito projecta

contra a importante família Arraes, de quem 6 iniii

figadal.

Na tenebrosa rede do process >. são envolvidos tod

membros dessa familia, não escapando o renèi i

respeitável ancião, parocho da freguezia.

O delegado, primo do vice-presidente, •' Francis

Vieira Fernandes Basto ; presos e arrasta

do Saboeiro os préstimos i lãos Luiz António de

Mattos Ârraes, e Marcos Arraes, que nem se achavam

no Assai'1 na occasião do assassinato de que acima falía-

mos; invadem a sua casa, e não encontrando senão um

iilho de liarmos e sua senhora, é a criança horrivelmente

espancada, o que, não podendo supportaro instincto natu-

ral de mãe, esta esquece, que se acha entre barbai is

procura arrancar seu filho das mãos dos vândalos

levando para diante seu furor e arrojo ousam com mão

sacrílega tocar-lhe : a esta scena de horror, uma senhora

respeitável não resiste ; aos máos tratos sobreveio-lhe 1

uma hemorrhagia seguida de aborto, e perigo de vida.

O reverendo vigário, sacerdote respeitável e inoffensr
,

estranho as lutas politicas, é coagido a abandonar a sua

freguezia para escapar a fúria dos sceleratos, e vai para o

Crato.

Desoito pessoas da familia Arraes foram envolvidas

neste monstruoso processo, cujo crime foi praticado pu-

blicamente e todo filho da occasião.

O Saboeiro sempre foi o feudo da oligarchia carcará;

já em uma legislatura por si só fez oito deputados, que

tiveram o arrojo de se apresentar na «'amara, como os
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legítimos representantes do Ceará. Sé pasma o arrojo da

fraude, mais pasmo ainda causa a imprudência <li»> que

delia pretenderam tirar proveito.

D !• que chegou a d le estar o primo Gonçalo

governador, seus parenl specialmente o primo e Cu-

nhado Francisco de Paula Fernandes Vieira, poz em alarma

a população; a> passeatas se succ mpre acompa-

nhadas dos indispen ai is insultos; o velho Ferrer foi

intimado para deixar a villa dentro de três dias; furgica-

sc mu proi ess i por tora ida de
|

no qual foram < om-

prehendidos o major Salustio Ferrer, tenente Pedro Fi

i isa e mais oito indivíduos. Na noite de 15 de Agosto o

primo Francisco de Paula vai a casa de Salus! o rertuliano

Bandeira e intima, para que alua a porta ameaçando de

arrombal-8 ; esto fugindo e procurando a protecção de

h. \iiua Fernandes Braga, conseyw não ser assassinado,

que autorisava em altas fozes o ctrhhad mo, di-

zendo, que quem o fizesse nada tinha a receiar porque

tinha carta branca; é porém intimado paia que rotin

ao lugar mesmo n'essa noite. juiz do direito interino

Francisco Rodrigues Lima Basl nsultado; o ali

de Matl ipon milagrosamenl • dé uma des-

.1 de cinco tiros. Na noite il • 16 o mesmo Fernandes

\ i sóbi mi h i Francisco Bastos na qualidade de

1 Bupplente do delegado vão a ca» iltam cinco pe-

tas, que I ii ara d i issai o grupo dos desordi

faquistas, que alarmavam as populações d'aquellas lon-

i impunidade que lhes era

rantida pela pi tutorldade dapr , em hmvor

de quem raticavam.

N<> Imivmi> as scenas de terror e pen » não po-

diam deixar de ser to pela oligarchta car-

1

De ha muito em] lia todos!
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plantar nessa cominares suas p<

tem-lhe sido constante embarace b respeitarei família I

tosa, sempre preponderante pela importância de sem

broa e riqueza.

Desta vez, porém, todos os obstáculos cahem .'i m
das medidas de que foi armado o grupo faccioso pelo Sr.

Gonçalo ; e então não houve mais paradeiros no caminho

das violências e tropelias.

Foi nomeado delegado de policia José Bastos. Logo na

primeira diligencia, a escolta mata a um tal Adelino,

espanca a Felizardo e regeita a Agostinho; o juiz de di-

reito que éo Dr. Priciliano achava-se oceulto pelo manda-

do de prisão, que contra elle existe, assim como o agente

do correio, o ex-subdelegado e alferes António dr 1.

São processados por tomada de recrutas. Na pequena e iro-

munda cadeia de Tauhá existem 45 cidadãos aL

sem se poderem mexer, não podendo estar em outra posi-

ção senão em pé ; um dos 45, falleceu logo.

A policia foi a casa do cidadão Francisco da Rocha para

recrutar um filho ; não o encontrando deram tanta pancada

no velho, que deixaram-no por morto; esta mesma escolta

vai á casa de Manoel Joaquim de Oliveira, e não só o es-

panca, como o saqueia, vendendo na Villa os objectos rou-

bados, com o maior cynismo. O mesmo aconteceu á José

Pereira, Raymundo Nonato, e Francisco da Rocha.

Conrado de Oliveira Cabral subdelegado da Venda pro-

curando intervir em uma briga entre ébrios, foi desrespei-

tado, levando umas taponas ; em virtude disto o delegado

de Lavras forgica um processo e nelle é envolvido Vicente

Ferreira Mendes por tentativa de homicidio como autor,

João Randeira de Mello como complice, Renevenuto Jusé de

Lima, Joaquim Teixeira, Francisco Teixeira Rento, Leite

de Brito e João Gambirra como autores de ferimento, o com-
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mandante supci or António Joaquim de Souza Rolim, \'i-

••,•1.
i

• o Di la Silva,

juiz municipal do
'

provincial,como tompli-
'•'

r ora o facto,

nun 10 comarca ! K quando

. . horrível termo, cla-

mai lação poi

£ N i \W\. para recrul

!o um rapaz ; recolhido a pi • chamado

i a coníl ..') do

vida, pe í

quwia \ o tem ntc com todo o rynismo i

• que i

commenta !

\ \ foi mandado o primo do ministro dn

justiça, i alfi ;• - J< in i Pe Alencar, na

il idade Ac commandante do

N -

pueira, qu< ha p >ui o fo

siiunni,:. de Kavm D

do furto dos

. e ain
:

.i irmão de Paulino Nogueira,
•

Família

!

lente

clo-

qm •
: em un

\

riamente

mos um

6
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houveram passeiatas, mus ir-, .. . .* • min-

da ate., (Indo n acto foram notificadas mai kj
.

das maia gradai do lagar para taz< r gu

cpiem nào w queria prestar, pagava, <• eaai multa arbitra-

ria era applicada ás despezas daa passeiatas. No • lo fo-

ram cercadas as casos do Sx-aubdelegado Vicente Sabino,

capitão Leôncio de Andrade e Manoel da Frota, á piH

de aprehender-se armas prohibidas ; no «lia 12 bouve gran-

de recrutamento, nâo se respeitando isenção alguma ; o íim

era desprestigiar e aterrar; ser casado 'Ta uma das melho-

res condições para ser recrutado, porque o alfer

uma justificação de estado perante o parocho, e d --
I rara

elle uma magnifica receita. O conchavo não podia produzir

melhor eífeito.

Entre os recrutados nota-so José Alves da Costa, casado,

membro de uma família importante; depoií : ancado

e algemado fizeram-no percorrer as ruas da cidade a pé

para ser escarnecido pela canalha. A casa do major Flo-

rêncio Ferreira Pontes é invadida, sem formalidade, para

ser recrutado seu genro José Pereira de Souza Carvalho,

que é eleitor e promotor publico interino, e 6 remettido

para Sobral a pé, tendo por companheiro de algema uni

escravo. Do dia 5 a 8 se fazem grandes correrias, cercam-se

casa?, prende-se e aterra-se a população, fazendo-se mil

desatinos, entre elles ura exercício de fogo constante.

Na noite de 11 estando o alferes José Alencar na porta

de uma casa lhe atiraram com uma pouca d'agua que;

que lhe molhou os pés ; disso tirou elle o pretexto para dar

uma queixa de tentativa de morte, e nessa mesma noite

foram presos nove dos mais distinctos cidadãos. Póde-se

imaginar, o que não faria José de Alencar no desatino em

que se achava. As casas foram cercadas e varejadas sem

a menor formalidade ; os cidadãos eram arrastados do seio
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-l" suas família-, cora manifesto ataque á inviolabilidade

do lai e da família; alguns fora rdoados, outros

injuriados, fazendo a ordem <!<> presidente

da província, para se evitai recurso de ; ibeat-corpus.

l.il foi o terror, deque se achava possuída a população de

SantWnna, que algumas pessoas reiiravanv-ae abando-

nando suas famílias e interesses, para evitar alguma des-

i
; assim aconteceo ao tenente coronel Manoel Joa-

quim de Souza e Vasconcellos , Miguel Diiophilo de

Souza, etc,

A aaaa de António José Cyrne é cercada, a escolta leva

ordem do alferes José de Alencar para que sejam pn

todos oa bomen kc Cyrne, prevendo algum de-

satino, apresenta-se, e entrega o genro, e pede aos solda-

dos, que nau penetrem no interior da casa, porque sua

lilha se acha doente ; os soldados nau attendem, rio até

o lugar onde Be acha i Sra. de Cyrne, chegam ao leito da

dor e il iscobrem a senhora para ver Qcarem se era Cometa

OU mtiUiri \

terror apodera-se dessa victima, »> mal agrava-so com

sa que sofTre seu pudor, o delírio apresenta-se, e o

quadro medon ferozes soldados nao a abandona

nunca, e ao ezpirar o nome que pronuncia <'om maldição

• •terna é do implacável José de Alencar!

1 3 horrores os cosa n russos nào praticaram por

certo na devastação da infeliz Polonial

\ esposa de João Capístrano de Vasconcellos, estando

em trabalho de parto,vio seus aposentos invadidos pela •

dadesea do rruel alferes, que procurava recrutar. '

l
;, iisi -• António J mulher

lava ''"tu t. : bre ; Joronj i
I

Fiusa 6° ju /. municipal f"i n
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* ni Mia própria

malidade.

Jodo ef aparato do alfei ai tiuh

íim desmoralisar influem

mo tempo augniento d i i ceita do

justificações, o Si'. Diogo Velho 4111; tudo .-,

poude resistir a ultima, pi

liar. Na noite de natal, quando

rado para as la missa que 'unha de com-

memorar o uascimento do libertador

dos, e quando fraternisaya-se cm innop qI - Igari -.

pelo nascimento do Deos vivo, a igrej

soldadesca; o sacrifício da missa íoi in

confusão c alarido, o sangue de mais

sobre o chão sagrado.

Dizem que esta ordem partira d;;

mandante superior António de Araújo, e qu

foi a cila estranho.

Para levar ao requinte suas arb:trarie<:

ram em dura prova a paciência do povo, o treslouca

alferes, novo Atila na perversidade, invad a

tenente-coronel Manoel Joaquim de Souza e Vasc n

presidente da camará, substituto do juiz municipal, d

tado provincial, eleitor e negociante, prende-o e r ..

no meio de uma escolta d ? soldados assalar a o

insultarem, até a cidade de Sobral, em cuja cadêa publica •

commum é lançado, sem attenção ás isenções

por sua posição, e que lhe são garantidas por lei.

Esta prisão, foi feita mais por acinte d' 5teuta-

cão de perversidade o poderio.

tica tentativa de morte, que praticou com agua : . uV

qUe disse ter sido victima o trefego e selvagem poli-

Fosse ou não por esse motivo, o que «'• certo é que a
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1— .1 « » d Josi' de Alencar íoi dada [">r linda pVupois

desse acontecimento; •
• na

,

i kqiiojtou,

<i'' AJoncar não foi el Lambom ilTreu a mais

mandado Fecolher 6

'mi consequência dos quu

["Anua.

: • ,i que ,i pr

iu pelo desgoverno do Sr. Gonçalo Baptista \ '••

iiii.li) u pensamento de, moderação e justiça, Q|

i :im a !m.-

. mado.

. 'mui que a ii icional foss i um insti imento

oleit Tal, i' com iss

pendeu juizi

'•lar.la nacional . :!'-u
r "'i . >s .

itamento \ designação arbitrar a,

.

is mai- .••.[ eriroenta i

. como o Dres de Si '.uai ; en-

is.

ta I .nau: ri

! .i.i famil

per*

,, des-

fila 1",

.
.

!
. ministro a i

r ar uma cu i, me-

hn « ii r.

n cstranl i. 1 mplemen
!•• trecho do pro^ramm rerno
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« o governo que nfto faz eiecutar si leis, diz o ^r !'

Jjorahy, que deixar impunemente commetter ictoi de m-

«ustiça, (jiic cruze os braços, mostra-se insensível.... não

tera direito de ser governo; pôde iel-0 de íacto, ma? de di-

reito não é.

« Porque não ha cousa que mais degrade uru governo,

diz ainda o mesmo visconde, e lhe faça perder o respeito,

do que consentir que seus auxiliares pratiquem impune-

mente injustiças e violências, que revoltam OS sentimento

i

generosos do coração humano. »

II

No dia 27 de Agosto tomou conta da administração da

província o Sr. l)r. Diogo Velho Cavalcante d'Albuqaerque.

S. Kx. proclamou aos povos, e convidou os cearenses í

união e fraternidade, beneíico pensamento do paternal go-

verno de S. M. o Imperador. Annunciou a liberdade do

voto e o livre accesso ás urnas, o recrutamento forçado,

respeitando os direitos de todos ; confia em seus auxiliares

de mãos limpas de paixões partidárias, etc.

O Sr. Diogo Velho é delegado de um governo, que tam-

bém proclamou ao paiz perante o seu parlamento ; e como

tem sido executado esse programma, S. Paulo, Bahia,

Alagoas, Ceará, Piauhy, etc, etc, que o digam. I>

que o Sr. Diogo Velho declarando-se delegado politico do

governo, se tornou solidário com a administração do Sr.

Gonçalo, que, impá^vcl observa o descalabro da província:

a sua proclamação nao passa de uma declamação vã e sem

valor, como os factos vão demonstrar.

Suspendeu a camará do Ipú, e os presidentes das do

Acaratú e Lavras por não terem deferido juramento ao
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delegado, ao commandantc superior, p"r dizerem «»> boui

adversários que reun a ai ; ira a <

I

Nomeou subdelegado de Telhas Leouel Alves de I ar-

valho, aceusado do crirue de tentativa de morte,, b de Cun-

cas António Frauciseo Lisboa, indigitado coino assassino

do infeliz li - i, cm Pernambuco. Os bcus auxiliares do

Ipií ditaram as suas ordens, e o mesmo aconteceu

<mii SanfAnna e Campo-Grande, e >. \ \. n&o chamou á

ordem a essas autoridades j suspendeu e mandou respon-

sabilisar ao coronel Raymundo Pinto, por dizerem o 3 mus

desaíTectos, que reunia gente pata a eleição.

Sendo nomeado um tenente-coronel para o Ajracaty, e

dons para SanfAnna, nào f<>i deferido o juramento p< »r

fnvolos pretextos, a fim de que esgotado <> tempo, fossem

os novos offlciacs privados de seus postos, apezar de es-

tarem pagos todos os direitos, etc. I.' um nove systema de

de exeamotagem.

E no meio de tudo isto se faz uma cousa, a que se dá o

oome d<>

—

Ki.Kir.vo — de camarás e juizes de paz, onde

o paitulo Liberal se abstém de comparecer. A igreja esteve

vasia; a mesa rodeada por meia duxia de designadores de

nomes, e oa soldados rondando as portas : onde se apre-

sentavam oa liberaes, ou eram enxotados á ponta de bayo-

netas, coan insultos e ameaças,, ou Eabricavam-se dupli-

catas que tinham de ser, coco toda certeza, approvadas.

commandante do destacamonto do Ipú, o capitão

Carmo, revestido da autoridade de delegado, casado scom

família, na noute de 16 do passado, raptou urna menina

da 15 annos de idade, Olha de Francisco Pinto, e deflo-

rou-a ! o infeliz pai «hora a deshonra de sua filha, mas

nào ousa queixar-se ^> delegado deflorador, porque receia

pela sorte de seus filhos! Isto é horroroso, tanto mais

quando i diz que este nào 6 o primeiro facto desta natu-



nv.i, pratica lo pelo con .

ímmoral idade < teitô á famil i
.

do Ceará, pratica los pelas aul

Na capital; Araeaty, fcó, Crat

diri), etc, Fez-se ,i eleição é bico de penna. Rn

;m', Aquir.v. CflSfatel, S. !

;
I

r!n) do Sarigtlê, S. Bernardo, SoIum!, i

Inlwiminis, Granja, Maria P

Knturit/\ etc; etc., os liberaes apresentara!

quer das hrypotheses fizeratia-s

'[iic vão sendo approvadas pelo Sr. Di

vida pelo Sr. ctmselhéiro Paulino. Na União e na Telha,

sende addiatías para N de outubro, o pr s

ao defegaáo para que no dia designado fiz -

o ajuntamento íthclto que se premeditava

duplicarias dessas »és#. Fique o faèto bém co -

diz o Cearense, e nós o repetimos, para

pitèsetítes p memoria cios vindouros.

« Em 1868, sob a prèáidencia do fuíali

Didgò Velho Cavalranti de Albuquerque, natural da Pa<-

rahvba do Norte, foram approvadas todas as eleições mu-

nicipaes e do juizes depaz, rvadore-

Ceará, sob a pressão do recrutamento e . de

expedições militares, sem mesas, eom qna

pelos seus adversários, e annulladas iodas a>; eleições que

lizeram os liberaes, que dispunham de todos os ele-

mentos legítimos de triumpho. »

« Fique bem èonsignaéte o facto, sirva o sru registro

paraafer'r-se as teriàctocias do actual governo do Brasil, e a

moralidade de seu delegado na província; »

Depois da grande descoberta das duplicatas, dessa im-

moralidado, que tem grandemente vidado o systoma elei-

toral, a eleição de camarás mereceu especial cuidadoso
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governo; uma camará . jmrailora, •'•
<» primeiro elemento

de loiça (lo um partido. O arbítrio, que lhe tá a lei da

escolhi da duplicata, lembrou i lee • spediente de (raude,

que tem sido posto em BXeeUÇàO com a- melhorei vanta-

gens; «• »ju»' o diga o Sr. Bailes Torrei Homem como te

acha no senado, sem ler figurado rui uma tdeieao de se-

nador

Já é tempo do aproveitar-so a lição, e de levar a efTeito

reformai, quo do ha muito estio amadurecida! na con-

ricçfto do* homens honestos do pai/., para moralidade do

mais sagrado direito do cidadão.

No dia 12 de Outubro desembarcaram do vapor Parcmà

51 caixas com armas á Minié, 6 grande quantidado de cu-

nhetes com cartuxame, sem duTida para harmonisar os

cearenses; dizem, que foi um presente Feito á província

pelo seu dilecto filho e extremoso comprovindano. Dantes

suas oITertas eram mimosos devaneios de romancista o

poeta; e em vez de projecta e trabucos, enviava as auras

pátrias esSSJ lendas a que dava o nome de Irascema.

E o Sr. José de Alencar, ministro, deve recordar-se que

em 1K5(>, pretendendo a honra do uma cadeira na reprv-

sentaçao nacional pela sua província, só obteve os votos

doa liberaea do [nhamuns; em 1860 já convertido em

conservador, rocommendado pelo conselheiro Euiebio, sa-

be quanto custou ao finado Miguel Pernandes para obter

doe seus amigos acolhimento a sua pretençio, em 1863,

leni noves amigos usaram chapa, a não se lembraram

de sua pessoa | e .onda em 1K<>7 quando o Sr. Pr. JagttA-

ribe poa-ae ao serviço do presidente Dr. Alvim,.nào se lem-

brou do psafonse, que Jbonravia a suaajusr poiiamctUQ d<>

mundo; hoje como qae apr/ar de mini>tro o Sr. Jotéds

Alencar, nao t. rn muita confiança na tta miportauna I
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->i: ii. i pro\ iu< .,i, « IratAtfk ..iiaujai ua ia »,,i ...

pOuceé ni' morús que dão o odeiam nu.

I'r«>s
,

:;iilHl>.

Vi i ,m,.i (lo -"../•
i ;/, i q publii a lai

,

folhas, vrniii ; pos pasquins, onde a honra <i a t I

niestieá do> cidadãos prestimosos «lo partido Liberal ú a

cada da maneira a mais indecente, nao res|

mesmo nem a 4ign).da^iú das famílias; i

ditar, que sejam açoroçoadas, e mesmo (

blicações sob, a iminência das pessoas que se indicam.

E' tão grave a aceusação, que apezar de ser^m publi-

cados os nomes, recusamos transcrevel-os.

Po Inhamus trouxe o tenente Barroso 41 cidadãos n-

correniados e algemados. Era o trophéo de sua ete

e vinha depositai- o aos pés de seu governador! Fechava

o prestitÒ uma porção de mulheres, (pie choravam e le-

vantavam mil imprecações; eram a esposa, a mãi, a lilha,

que pranteavam o único arrimo que lhes restava no ml

tutíio da desvalida pobreza. Estas scenas se succediam

todos os dias ; e quem via eslas corrent

serem facinorosos, réos de altos crimes, CoitaJos ! i ram

apenas as tristes viotimas do recrutamento e da designação

acintosos!

Á vaidade ou á perversidade do governo ena querer v< -

cei- difficuWades que nunca existiram, nao pretexto para a

militansação da província, aliás ja bem guarnecida peias
|

videneias tomadas polo seu antecessor. E' verdade queosli-

beraes tiveram o arrojo de :>e apresentar nas ele

Setembro, em algumas freguezias ; era preciso cohibif -

arrojo. Os destacamentos do Jardim, Crato e Granja foram

reforçados; o tenente Barroso voltou para Inhamuns, le-

vando um retorço de 26 praças, e 13 para o Saboeiro. Do-

Sobrai partiram 100 homens para a conquista de Sauta



Quitéria, Vdrsea r fonVAnna, npezar de nV-ta bit

rtlf um destacamento le 30 praças permanente*. <> mi-

!• tt-r mandado 1,280 srrarff

• MM) cáttutos rrnli.i' i to obteve '1" seu coilega da

manilha mandai onar um navio de gneàra no pi

i, para bUxi i< ar i< m duv [a u roto livre,

creditamos que o Sv. Br. Piogu Velh > pocj isto

fazer; não tratava si nào d i
* secntai p programma de, mo-

deração t jw unto oVm dinheiros publia i; o

ih. S. I . era lançar

tu io ! i ali Martin an i P xoto de Uencar
|

commandnr 32 praças c
i ittido para Lavras \ \

]

dos factos do Sant
1

Inna, on !• ste h :

I rn u<

i
a'» n um i publica, e um

• ú in iralid ! 1
. .''' d • seu propri i acl .

AqueHe n< a sua entrada triumphal no día 22,

tando f ii

é ofAnna i is ',

i r r&9.

O !

' mso I an alho Lima p o subdi

itura Bastos foram demittidos peto elai

i itra o Pr. !.i ?Uo, juiz municipal

s tu nu i fi rmalidade mandou prendar.

i indo a Lavras

m a sua rein!

ii) lei para se porem i m luta o

!
:" i, quem ha pouco havia - do demittido poi

falu\<

, tido, vão ilnndo Lugar a um
nvolvimenl i

r, que até os I influem

irem

di?t U*. Em Maia". -
i

.
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çalo Baptista espancaram e esfaquearam i am individuo;

as autoridades nem corpo de delido fizeram; e i

de muitos dias, i reiteradas reclamações dl imprensa, foi

que o Sr. Diogo Velho determinou ao promotor que syn-

dicassc do facto e o denunciasse.

Em S. Francisco, as cousas tomaram taes propOl

que o presidente se vio obrigado a demittir o celebre Car-

los de Salles, criminoso de morte, que já respondeu a jury

c outras autoridades. E ainda assim lia quem affirme que

os causadores dos distúrbios são os libera» s.

No Saboeiro um soldado entra alta noite pela casa do

padre Luiz do Rego Lima, c esbordoa uma senhora d»- sua

família, a mandado, segundo dizem, de um tal Clarindo.

Eugénio de tal é também esbordoado por outro soldado.

O Sr. Diogo Velho manda processar ao coronel Souza

Rolim e a seu mano Silva Rolim, capitão José Thomaz,

Banhos c João Clemente de Moraes
;
porque este, na qua-

lidade de presidente da camará, aehando-se suspenso, en-

trou no recinto das sessões; foi instigado o coronel Rolim

por seu mano para que pedisse a palavra; o promotor de-

nunciou ao presidente esse horrível crime, e vão ser pu-

nidos.

O Dr. Luiz José de Medeiros, é publicamente espancado.

Este distincto magistrado, nas passeatas de Agosto, é de tal

sorte insultado, que toma o expediente de refugiar-se na

villa do Pereiro ; o presidente manda que se recolha á sede

de sua comarca, onde seria respeitada a sua autoridade e

pessoa. A isto chamam os conservadores ajuste de familia,

e não deixam de ter sua razão, a comarca do Icó é de

grande arranjo a um candidato de familia, e a melhor ma-

neira de conseguir a remoção do Dr. Medeiros, porque

é esta novamente descoberta.
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Chamamos a attenção para o seguinte offlcio do Ur. Me-

deiro

« Illrn. o I\xm. Sr.—Achnndo-me refugiado na villa do

Pereiro, em onotequeocia da turbulência q anacebia que

reina nVsta cidade, induzio-me ou ant-s ordenpu-roe

S. Bi, que me paaaatte paia i sede da comarca, iflra

(1'aijiii desempenhar as attrjbuições de meu cargo, premei"

tesado-ane S. Es. garantia de Uberdade 6 indopendeneia de

minha arção judicial.

« Ao recolber-me a esU cidade, vi logo que traiu mui

fracas as garantias, pela mesma rasão de MI aqui pouco

respeitada a autoridade presidencial.

a N'este sentido mais ou menoa formulei um memoria

que li/ chegar ás mãos de V. Bi. poc intermédio do Dr.

José L. Pereifi da Silva.

« Baldado expediente. Nada pude obterem garantia de

minha pessoa e autoridade, sempre ameaçadas pelos meus

cruéis inimigos, que V. Bx. conhece, e até se ostentam

pela imprensa cohnudo-ine de baldoes, insultos e caluui-

nias as mais atroses.

« Depois remetti para a capital com recommeadaçao de

serem presentes l V. El, dons importantíssimos docu-

mento», dos quaes constaram as sinistras disposições do

ex-subdeiegado da Venda, Gonrado de Oliveira (labial,

para commigo e pof certo de aecordocom ns seus campar'

sas desta cidade.

I stei documentos foiam publicados QO Jornal <in

Fortaleza n. 33, quando positivamente havia eu decla-

rado, que tó m Sseeee mm publicação m y. l \. me

deoe| - providi que lhe eu ped

i Naó sei o que p< ase s respeito, porque ao
j

que vi passarem por aqui, e sem ao menos íntendorem-

se comigo o tenente e alferes Alencar, qu i
capita



\ i.-r.im *•« »n i foi tiiIm para Lo*

dahi rocebi.

« Cotno quer que seja, laibí V. I x. que <» infelii

dè dtráittí do Icô* foi htfntem baffcaratiietita e^pamié

entr. S è í) horas da noite, quando 'li a a ra<*a

(!<• sua residência, vindo da do MJrvntil Lfl / Paulí»

i d ;»•! - •]••
.

i

<

j
i i trr chegado kfl < o allu-

dido Jornal da Fòrtòkkã : o depois d»- bater -:do
| i

trado por terra na rua mais publica desta ndade fx

cadetes dos sirar OS, que oi" a<vu!iim>t Vivou, na manli.i

de hoje saliiram desta cifladejtoãd nm triumpho

um pelo lado do norte o o outro jjeld Ittdo d i w
barhan^s Fructuoso Dias Ribeiro, < Laurcno de Oliveira

Cabral, quando a maior parto da população desta ri.
1

me vinha rodear no meu leito de dòr. sett d

partidos, inclusive os dous facultativos p ntes

Drs. Francisco Ribeiro Delfino Montesunw A..? •

Cerdosa Carvalho.

«Além do ultrage soffrido f i victima de nma v

deira tentativa de morte, tão pei sita como a que soílr

Dr. Buirão da cidade da Cacho ira, da Rabia, acham:

já por tal crime pronunciados os mandantes e mandatarmos.

« A minha situação foi em tudo semelhante a delle.'

eu recebido o primeiro golpe na repào frontal, que me

fracturou o craneo, e prostrou-me porteira.

«Um sacerdote que acndio ao lagar da minha desgraça

achou-me.em tal estado, que chegou a pedir um vella para

meter-me na mão, sendo certo que fui dahi condusido

por braços estranhos até minha casa, sem dar accordo de

mim, se não algum tempo depois, podendo ainda agora

mal assignar esta triste communicação, que aqui termino,

sem mais considerações, que muito deveriam pungir a

V. Ex., e pedindo-lhe apenas que não me denegue a li-
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U) nu i.' [ufi i i - iiio qui inha. I
>

guar !' a V.
I kj, otcj, etc., et

.1 , BfiQ 1841 y iNi.'

ih, iii .-, ofi eonsei iam que lato i pi poi conta

deites ih iii"-. e alguns iníol /••- assuss na los foram pro-

qo crina ui lo as I • issas qui outão

se tiraram.

In S, Francisco, o Dr. Leonel, juiz municipal da lm-

perathv, indo emp tsear o la Bocha, qu

Qomeai i |>.»r ordem do pi

poleia, que prendou ao " nomeado, o a noite unia

turba de desordeiros vai a> casa do t< nonto-roronel Bastos,

onde st* achava o juiz Leonel hospedado, insultam-no, ati-

ram pedradas, ameaçam-no, acabando a orgia pelo as

sinato do infelii Martins, morto a facadas!

No Arai a uição ao joj uai desl • nome, que abi

se publii i mais de 7 annos, fel-o desapparecer da are-

na. Publicamente e i m pleno dia em presença «!'• >l"

. raul.no dr tal assassinou a facadas .« Joaquim Botija,

,u ninguém o encommo

preparou .
i para a « . Ja-

[ue S« Ei pi ol • iu com toda antecedem ia que

con ;onta, 'l" q d >u provas, lançao I imo

- ti ip» i arainho das eni-

i «ih marcha um po ico mais l wta. <> recrutamento e

i actividade durante o tempo

lo subd da Serra

de S. Pedro, i ooservamos

dirigido ao del< i lo do di prova o proa dim nto

do presidência na escolha do seu pessoal.

« Illm. Sr. — Subdelegacia da Sei P dro, '•> <..•

Dezembro de 1868.

—

Vãi vergonha mandar dous reci

. em um lugar de tanta genfc
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povo parece 8JH6 advinha, li/, toda a deligenria almi

mandar, mas, porém nào poda obter este gosto,

V. S. leito que íi<'> deligenciando «is recrutas s.-m

gttintefl António Agostinho 6 António IVrnira da AKm:ar,

gente adversários tio nosso partido. Sào bom I Nkdíos:

António Pereira de Alencar deu uma faradinha, poréfll N
perdoei; pois elle disse que se lhe perdoasse ellfl ia para

recruta e eu perdoei.

« Deus guarde a V. S.— João Evangelina do Espirito-

Santo. »

Eeisaquium dos typosdos auxiliares de máos limpas de

paixões partidárias do Sr. Diogo Velho.
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Pode era consciência o Lira il censurar <> congros

Lopez ?

Se este governo, que está habilitado para tudo,

vesse Lembrado de expedir um decreto nomeando

putados, teria ao menos poupad

vergonhosa bachana] em que as una

elegia os designados, vendo-se em muitas l'i

serem eleitos indivíduos, cujos nomes nunca forâo fali

e nem conhecidos.

K' realmente doloroso o quadro, que se representou

n'estepaiz nos dias 'M de Janeiro e2de Març >. Quan Lo um

dia a historia imparcial commemorar este triste aconte-

cimento, o partido conservador, ou antes

actualidade, serão inexoravelmente julgados por esta de-

gradação á que reduziram nossas instituições.

Em todos os pontos da Província vencerá - nserva-

dores, assim diz o correspondente do Ceará. Vencer pi -

suppõe luta; se esta não se deo, onde a victora?

As casões, que actuarão nos liberaes para se absterem

do pleito eleitoral, estão dadas.

Além da conveniência geral, que foi aconselhada, o

tudo meditado e relletido das cousas e dos homens,

Província, impunha a este acto de prudência. Os libe-

raes jamais poderiào receiar uma derrota, se tivessem de

pleitear uma eleição livre, onde os direitos do cidadão

fossem respeitados, onde as garantias do cidadão fossem

uma realidade, onde o governo não fizesse da força o

primeiro elemento de trlumpho onde finalmente a sorte

do cidadão não estivesse a merco de qualquer beliguim

da policia. Porem a exacerbação com que logo principiou a

reacção, aconselhou aos liberaes completa abstenção, entre-

gando aos dominadores o campo livre: nem assim forão res-

peitados, e as perseguições forão horríveis e acintosas
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\ HeiçftO do Mar'-.» foi ;i viTtladrirn exprossân da de

Janeiro. Tantos sio os i . quanto <> numero •!<•

rotos, que tem ca !.i des c na I »; menos o min stro da jus-

. i quem lha derfto <> ultimo lugar dos três do primeiro

distrieto, para lhe faser conhecer, que a sua importância

e syn lias ainda não são problemáticas, apesar da sob-

ienc .1 com que tem attendido ;i todas .1-
1 ligen

novos amigos, até mesmo despachando para os altos postos

da Guarda Nacional os Gomes Parentes os Xi< bas

•
• outras celebridades, que tem figurado com assombre o

horror nos anna< me.

Apenas ternrnou a ridícula farça a que se <!'" <• nome

<!<• e Diogo Velho expedio <> seguinte offlcio-

circula :

<( Haja V. S. §em perda de tempo dissolver os desl

mentos da gu irda nacional sob <> seu comroando sup< 1

actualmente existentes, tunto [><>r tonta da ikesowraria

(jenil, como da provincial.

Idêntico mmandantes superiores do Jardim, Crato,

ity, Sobral, Baturite, [pd, Granja, Quixera-

raobim, Cascavel, S. João '!<> Principe,Imj erati 1 ; iro.

J.t se vê como o v r. Diogo Velho tinha preparado para

provinda ; ran os agora rer este capricho

de S. Ex. quanto ido.

(» Cearense Fundado em ba 'iras. apresenta o ae-

ite calculo.

« A província consta •!•• i"> freguezias; tomando por

termo médio IS praças para cada uma, < l«'i <»T V ; com as

276 do corpo policial, que foram também distribuídas pelo

li'- , montam a 958 praças de
|

10OOO i.unl)- tu o n ncimento

SOO 1-. ;• 1: >7O$6O0 u 17 ! 18$

men 1
1 1

•>_''•>
1 m 7 m< 1 ampanha !



Os \\) itiii bendo, termo médio H

>

(vencimento de um tenente) temos 4:lGo#000ou i'.),\j,

nos 7 ineaes de &on [uista !

Custou portanto i deputação

bliros 148,i)8l#, i>to .', 18,6220(925 cadi uai «í

E' raro, porém o que é bom não I.

de mais, que o Sr. Diogo Velho digo Ita-

borahy, não podia deixai de observar a

nomia dos dinheiros públicos.

Foram pois designados pelo presidente do Geará para a

reunião dos espíritos fortes e corações desenterrados do

concilio da razão nacional, segundo a xistosa •

uma circular, que aqui appareceu, os Srs. :

Dr. Manoel Fernandes Vieira.

Dr. Domingos José Nogueira Jaguarib

Conselheiro José Martiniano de Alencar.

Padre Justino Domingos da Silva.

Domingos José Pinto Braga Júnior.

Conselheiro Jeronymo Martiniano Figueira do Mello.

Dr. Raymundo Ferreira de Araújo.

Dr. Tiistão de Alencar Araripe.

A todos e a cada um do per si cabe uni quinhão na

seguinte

:

Pagina do sangue.

Alexandre Fernandes d'01iveira aproveita o regosijo da

passeata no ípú e assassina a Wencesiáo José dt Lemos.

iNo mesmo termo foi publicamente assassinado António

Francisco de Oliveira, pelo filho do inspector de quarteirão

Pedro Alexandrino, na presença d'este e da escolta re-

crutadora.

Balurite.—Na Pendência Francisco Sabino assassina a

Manoel Ferreira.
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No Coité.—Kaymundo da Cruz Lima ó assassinado poi

Antoo o Leandro da Cunha.

Aisaré.— Ignacia Irra rcdideper Pedralino, asses-

sina .1 '•-!<•, em lua defesa.

Iiihiiiniins.—IoS6 Adelino, perseguido por uma BICOlta

rerrutadora, 6 assassinado a tiro pelos soldados. No lugar

acode José Bezerra de Souza e é assassinado por José Belii

Em Marreca».—Um eacraTO 'la irmã do tenente Ber*

nardo assassina uma escrava.

Em M<inn Pereira.— prazer da as \ do partido

ia/ c 'in que as antoridadi Boliem n os de

policia como José Alves Perigo, o qual logo no seguinte

dia i a Joaquim Paulmo e António Alves Carneiro.

Em Pedra Branca.—António Miguel d< contaodo

com a impunidade b publicamente a Manoel ftojdri-

ttodrigui 5.

Acampe,— ] [uira* voltando da passeata assassina

u adrersario Mai I Pereira Baturité.

Pacatuba.— .Manoel Dominf assina a José António

de Soi;,

— Appan -e. o cadáver de um preto assassinado.

Telha.—- ací ia Barbara Q> tal e a um

outro luo.

Jardim.— alferes José Bento Vieira Júnior é ast

.

raneisco Perreira do Nascimento assassina a

No destrícto da Lapa Francisco Rodrigui b Fran< o

na .: Carvalho.

h"',, ; ito nado peia ea olta recrutadora,

(1 septuag( nario J Félix, procurando salvar um tilho

•Tuladna. é pOl lo.

[moòim.—Na Lagoa dos Bois foi o íos
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Soares assassinado por uma i scolta recrutadora, qm p

tendeu recrutar-lhc um filho.

Panina.— Yi Oa*Md# nrrutadorn trava->e uma 1

entre dons individuo-, qoe matam I um >olda lo.

Cascarei.—Sendo rerenda l rasa dè Manoel António

Barbosa para recrutarem os filhos, é António Gari

morto pela escolta, que, ainda não satisfeita, lera preto o

pobre velho.

Mundahu.—Um soldado de DUM assassinado

por um individuo, a quem fora recrutar.

Na cadeia de Tauhá morro um recruta em consequenna

dos ferimentos, que lhe fez a escolta recrutadora.

Na Mehuoca foi encontrado o cadáver de Jeronym«>

tal, traspassado do uma bala, e com uma faca encravada

no peito.

No lugar Cacimbas, Manoel Ferreira Duarte é a.^a:~>madu

a tiros por uma escolta recrutadora.

S. Matheus. Bernardino de tal é assassinado a tiro pela

força do governo, que igualmente fere mortalmente a

Pedro.

No lugar Lagoas, Agostinho Amaro acossado por uma

escolta recrutadora, mata ao cabo da mesma e fere mortal-

mente ao soldado Alexandre José Marques.

Ainda no mesmo districto Francisco de tal é assassinado

por uma escolta cassadora de gente.

Em Batumtè, Y. André é assassinado por António Fran-

cisco do Nascimento Cambuti.

Em Pedra Branca, Manoel Francisco assassina a uma

pobre mulher.

No lugar Castelhano David V. da Silva, com uma pedrada

matou a uma infeliz criança, orphão de pai e mãi

!

Em S. Bernardo Francisco de tal assassinou a facadas a

V. Barbosa Rego.
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Na Sf.iuia pi MsftUOCA JoèO McnuV- a-a-mou a Fran-

cisco das Cbagafi

Em Lavbas.Ío nado o-pai de familia a e)tcellente

cidadão Manoel Ferreira, porManoel Prelo € um sm irmão.

No lu mi Roberto [aveira, sendo perseguido para

ser preso, assassinou a Francisco dotal.

l m S. Francisco uma horda canibal, qaia insultava i i

Juiz municipal, assassinou a lacadas ao infeliz Martins*

No An UCATT foi publicamente assassinado J"aquiin Botija

por Paulino de tal.

\\ cn>AM dj Giaiua losé Raymundo da Cunha assas-

sina a seu próprio pai, ELaymundo da Cunha Veras d<

pando-lhe b cabi ça com uma foice 1 1

1

Este facto horroroso praticado por um Qlho desnaturado,

mostra a degradação, a que tem chegado a infeliz província

do Ceará, sob >> paternal governo de jutliça e tolerância

harmonia c moderarão ! !
'

not s mezes dá rvaâora,

ju, até agora rh<;j<>>i á //< hecímento.

'Mi

Tentativas '1'' morte e ferimentos 1u'(i

rros, insultos, ameaças »'•

Abortos resultantes de attentadoa policiaes ... '<

Attentados contra a honra e pudor das mulheres . 10

irbitrarias, violências, recrutamentos. . . 223

Arrombamento de cadêa, ^"ltura, evasão de presos. 1 >

Attentado contra a propriedade, roubos e damnos. -<»

msào ilf oCQciaea da guarda-nacional, de jui-

/••- municipaes, ele 28

Nora jadas 5:2

Nom de autoridades policiaes, oílli

tcional, etc 1.o~!>
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Domissõps de efHprfeflBdofl estipendiados .... 16

Demissões de autoridade* policiaes e outltM Nii

cionarios :

Remoções de promotores públicos e prof< wores-. . 1 >

Norfleíições de assassinos para cardos poltoíaes. .

Suspensões de leis é projectos flào Banccionados. . 1

Expedições eleitoraes para dfcrersos pontoe da pro-

vincia 38

Processos políticos H\

Diversos actos illegaes 2\

Não tratamos da relação enorme, que existe dcferinn-n-

tos graves e tentativas de assassinatos já praticados petas

escoltas, já pelos indivíduos açulados pela policia,

garante a impunidade e lhes confere até o perdão.

Sobre estes factos mandou o presidente proceder uma

syndicancia pelo Dr. Esmerino chefe de policia. Em um

longo relatório diz meias verdades, isio é, não nega os fartos

mas reveste-os de taes circumstancias, que os desfigura

;

o Cearense, porém, em uma analyse a este trabalho, tem

provado com testemunhos irrecusáveis e documentos, que

a boa fé do chefe do policia tem sido completamente íllu-

dida pelos seus informantes, e demonstrado com toda a

evidencia, que elles se deram revestidos das circumstancias,

com que tem sido publicados.

Senhores do governo attendei ao sofírimento de um

povo, que também é brasileiro.

A persegnição desenvolvida no Ceará tocou o extremo.

A paciência de um povo também se esgota ; é preciso

não apural-a de todo.

Reíléti sobre a sorte dos cearenses, digna sem du

de toda a consideração.

INo pleito de honra, que o paiz sustenta nas inhospi-



i.i- terras do Paraguay, melhor de (í,(mh) de seus con-

cidadãos, tem «"iii!' i

Yi infren i qu • em 1*W se desenvolveu na

província, levada a i ponto d< i própria

rasa oprostante cidadão Joio Facundo » o major Sin s

Branquinho e outros, b quando as victimas erão os
i

1 '"

sados e perseguidos, eomo aconteceu com minha infeliz tia,

viuvado major Facundo, á presença do general Bitten-

court foi um bálsamo consolador, para o martírio dos

desgraçados. Assim mandai quanto antes um homem

reconhecido pela sua prudência, moderação e hon<

e dão entregueis ;i província aos destinos dos Gonçalos,

o inépcia dos Cunhas, ou ao jesuitismo dos Soares.

Senhor! lançai vossas vistas sobre i província do Ceará,

que lambem faz parte deste Império. Attendeiparaossoflri-

mentos deseus filhos, que também são vossos súbditos.

A resignação tem seus limites; poupai o desespero de um

povo, que não tem outro crime k aão o de ser liberal.

Senhor, quando um povo. como o do Ceará, jofifire tão

injusta e arbitraria prepotência, tem ordireito de ser ouvido

• •iii suas queixas. Attendei, já que os soffrimentos e per-

uições não inspiram a menor commia

governo.

.\ clemência nã< - i i ainda um .-itt riltutu voss

Typ. A m r i :
i

< \n\. rua doa Ourives d 19



5T





i







>

PLEASE DO NOT REMOVE

CARDS OR SLIPS FROM THIS PC

UNIVERSITY OF TORONTO LIE

JL
2499
C4C37
1869
Cl
ROBA



' j -7

I1J

>
</>

z

o

E o
</>

O o
o. ^

x a-

,
*-

CD N

2< W,
a: *-

cno m


